
ANNO II RIO DE JANEIRO — 26 de Fevereiro de 1903 N. 53

Critica S e m a n a r io  H u m o rístico
PoiitiCã Direcção de PERES JUNIOR
PíOpaganda R edactores a r tís tico s  : R au l, C alixto e F alstafí

Commercial v*/T\ C o l l a b o r a ç ã o  s e l e c t a r % e *

Escriptorio e Redacção: Rua da Assemblèa, n. 96 (sobrado)

0  NOSSO ANNIVERSARIO

7J D 0 E B R V D O

SeL/^r05> f
' a P a o u i c e p ^ -  -  —

C f l f i U T o s  
c c

t, Ti/

/ / i t r ^
m V »

w * rfTrl Y/VÍrr.W nyW yf

-----^r~' ... .-uc ■ .....,  .v .j  .í

l í ! f s J I H m H m m l ' T a i i

Tara rhim, Iara cliim, tara chim, pum 1 (reproducçao graphica do nosso iiynmo)
i "v'



V

* ESTÁ TUDO ERRADO
:p o :l .:k :a .

+  ■*■■*■ +  M t & x m o  í e o a H A

W

r

i J  “  «nwaMwasatsBi
. - - . - j n f ,. . J t - ^ ' . 1̂ ' 4 = : :

E = “ ^ B =

. L

- f — f c

» --------*- i------ “ ------"  £,~ ' ---

= é ê ^ = - .  f ,  :

É g

“

“----------------

í - a ^ í

p -  ss»
®-------------------

sa

-a -
■■■ ÉP ■ jg.-ffi —i i r

i

B* " t H
~ — J -------* -------------------------

^ --------- f e -

# *

^ t T T 1  I J T T 1 + --« . .... —̂ ==S=»^=1p=—---------SSSSr:

f y S35S
‘ W ^..JT*. R ^ jÀ z 4 . ■

ITTHuf

-------Í -U --^ -----j
L é i é é í i I

r im

W = d

| U  poi^o e- -5 ü p r f \ i o i \ ^ A  

uefos ifo AF/^fc^

J ^ ? \  -&0 F\IO d ^ O  é

f a c ç õ e s .

>£ 5. F^fJciSCO J>E f̂ L/Lfl



T a g a r e la . 3

Pedimos aos nossos as- 
sigriantes m a n d a r e m  ao 
nosso escriptorio reform ar 
as snas assignatnras aíim  
de não haver interrupção  
na rem essa da folha.

ASSIGN ATURAS
C A P IT A L  E S T A D O S

Seis mezes stsoo I Seis ?nezes stsoo
Um anno 5$ooo I Um anno etooo

P agamento  Adiantado

Toda a  correspondência deve ser d iri
g ida a  Peres Jun ior, ru a  d 'A ssem bléa n. 96, 
sobrado.

P reven im os ao p u b lico  que m u 
dam os a red acção e officinas do TA 
GARELA para a rua  da A ssem bléa  
n. 96 , sobrado, e que con tin u am os a 
a cce ita r  en com m en d as de todo e 
q u a lq u er trab alho  de gravura , e  por  
preços reduzidos vendem os tam bém  
os «clycliés» já  publicados.

TAGARELANDO
Colhe hoje mais um a flor no jardim  de sua pre

ciosíssima existência o Tagarela, a folha mais que
rida de toda a America do Sul, com licença d ’0  Paiz, 
que já  cedeu c terreno.

íamos dar os parabéns, mas reparamos agora 
que o Tagarela é nosso.

A ’ vista disso, esperamos os presentes dos amigos 
e admiradores.

Mas, olhem lá, mandem cousa que valha a pena, 
nada de apedidos de jornaes, sim ?

Viva a soberania nacional?
Viva a representação nacional !
Viva a independencia e le ito ra l!
Viva a p a n d e g a !
Viva o carnaval I
Vivôôôôôô !
Todo este vivorio nos acudiu, á vista dos g ran 

des successos eleitoraes !
Si fossemos poderosos daríamos ao genial Irineu 

o officialatò da ordem do Trampolim  e a commenda 
da casa Cafageste.

E  de hoje em diante esse sujeito não apparecerá 
mais por ahi 1 ^

Não por modéstia.
E ’ que pau  dóe muito.

Telegrammas vindos da Papuasia  pedem que 
seja para lá enviado o grande talento do Pacheco,— 
perdão, o grande cuéra Irineu, para  presidir aquellas 
canibalices de lá.

Bem achado.

O carnaval esteve feerico e supimpa, o entrudo 
inda mais feerico e mais supimpa.

O mais supim pa e mais feerico de tudo foram as 
eleições, verdade seja dita.

Ainda as eleições :
Nossos pezames ao Paiz pela prophecia errada 

do seu artigo, na vespera do pleito.
Gastar ta n ta  palavra  bonita, augurando  umas 

bellas amostras de eleições, e vêr no dia seguinte tudo 
errado, já  é !

O I r in e u . ..
Mas, que diabo! não nos sae este sujeito da gar

ganta  ! . . .

A constituição federal, essa cousa que por ahi 
anda em mulambos, celebrou a sua da ta  anniversa 
ria, com feriado nacional, na terça-feira gorda.

C o itad in h a ! Quiz assim refrescar as idéas e 
abrandar as magoas, jogando confetti e seringando 
as damas.

Coitadinha 1

O Byby sahiu de diabinlio, no carnaval.
O Thebas vestiu se de eleitor do Irineu, armado 

até os dentes.

Pezames ao Dr. Barata Ribeiro pela escolha do 
Cirim-u para a sua chapa.

Foi uma errata  chapada, ruim como cobra 1 
Nós, quando dizemos que está tudo e r ra d o . ..

O Peres sahiu de morcego no carnaval. O Quin- 
cas sahiu de anjinho de procissão.

Marcus Vinícius não sahiu na rua durante  os 
dias gordos da pagodeira, com medo de algum cor
dão contrario que lhe escangalhasse os passos.

Conhecida substi tu ta  sahiu de pombinha sem fel 
no carnaval,

O M. Ethereo sahiu de nú com umas pennas de 
pavão no collete do bolso das calças.

Dizem que vae ser um a belieza completa o m a ta 
douro modelo.

Será dirigida a m atança pelo Irineu, que nas ul
timas eleições mostrou ter pessoal habilitado.

O Freitas sahiu de virgem, no carnaval.
O Gamarra sahiu de rom eiro ... da Penha.

O Dr. Passos está esfr iando ...
Não dá mais nem um daquelles passos bonitos, 

com que estreou o movimento prefeitural.
E ’ vontade de ficar errado?

O Richard sahiu de Bebê, no carnaval.
O Calixto sahiu de Ju ca  P ancada , com um por

rete deste tamanho, á procura do Irineu.

Viva o Zé Pereira 
Que a ninguém faz mal,
Viva a pagodeira 
Na noite do carnaval.

Era esta a trova principal do grupo recreativo 
carnavalesco Flor das Substitu tas , nos tres dias de 
maluquice.

O Bruno sahiu de dansarina equestre, no car
naval.

O Pistarini s a h iu ___de barriga.
O Basilio Seixas sahiu de Pae João.

O Aluizio Azevedo commentou com aspereza o 
facto de andarem ahi os pares, licitos e illicitos, pelos 
bonds, abraçados, aconchegados, como se estivessem 
em suas casas,

E  tem toda a ra z ã o :—esse pessoal piégas, que 
anda a fazer dos bonds ninhos de cochichos, merece 
um a boa vaia-

Vamos tra ta r  do assumpto com mais vagar, e 
verão depois os pares piégas e licenciosos de que pau 
é a canoa.

Daremos os nomes dos semvergonhas.

O Raul sahiu de caveira, no carnaval.
O J .  Carlos sahiu de carapicú do Irineu, com 

uma garrucha  deste tam anho !
O Gaspar queria sahir, mas papae não deixou.

O Alfredo Brito sahiu de Pelintréca, no carnaval.
O Bock sahiu de dominó côr de rosa.

A Escola Nacional de Bellas Artes não se fez re
presentar no enterro do genial a r tis ta  Victor Meirel- 
les, que durante  muitos annos fôra professor da E s
cola.

Não nos admira, o Sr. Bernardelli andava pre- 
occupado com o ca rnava l . . . .

E  digam que não está tudo errado.

Desnecessário é dizer o que foi o Carnaval este 
anno.

Os nossos collegas diários j á  se encarregaram 
dessa missão e agora só re s ta |da  pandega deliciosas 
recordações.

Todos os prestitos das sociedades que sahiram á 
rua estiveram bellissimos, alguns primando não só 
pelo espirito como pela riqueza.

O prestito do Colomy-Club, composto todo de gra
ciosas crianças, filhas das melhores famílias de Bota
fogo, esteve deslumbrantissimo de delicadeza.

Os carros allegoricos, representando a Fada dos 
Brinquedos, Primavera, Inverno e a Folia, eram ver
dadeiramente bellos.

Para elles escreveram Olavo Bilac, Arthur Aze
vedo e Peres Junior poesias que foram distribuídas 
durante o trajecto.

Ao Sr. Manoel Borgerth, secretario do Club, agra
decemos a reclame que fez ao nosso jornal, felicitan
do-o pela linda fantasia de sua gentilissima filha, a 
senhorita Ottilia Borgerth, que era uma Imprensa  
digna de todos os elogios.

VICTOR MEIRELLES

Morreu Victor Meirelles, um dos primeiros mes
tres da Arte brazileira.

Espirita forte, alma pura. caracter honestíssimo, 
evitando macular-se, pairou sempre na athmosphera 
das sãs consciências, indo ao extremo da vida como 
luctador incansável, dando o exemplo da coragem e 
da confiança no trabalho.

A sua obra artística, entrando como grande espo
lio no enriquecimento da arte nacional, é de valor in
estimável, sendo Victor Meirelles e Pedro Américo os 
únicos artistas que, em certa época da nossa vida so
cial, produziram quadros para nós hoje immorre*. 
douros.

Mas o que tornará inolvidavel a memória do 
grande mestre é o seu valor como professor, que inde- 
levelmente ficará na lembrança e na gratidão duma 
geração de discípulos, hoje artistas, iniciados nos se
gredos da sua arte.

Está de luto a Arte brazileira : morreu um dos 
seus velhos e grandes artistas !

No proximo numero do Tagarela, prestar-lhe- 
emos a nossa homenagem publicando o seu retrato.

Ao nosso collega Manoel da  Rocha, director da 
Noticia , apresentamos os nossos sentimentos pelo in 
esperado fallecimento de sua extremecida esposa.

LIÇÕES DE HISTORIA
Quando o rei de Honolulú 
Fazia o recrutamento,
Houve grande movimento 
No Cattete e no Cajú.
O tal Irineu Machado,
O chefe dos capoeiras,
F u í iu  d ’ali, escamado,
E  f ji  ter nas Laranjeiras.

Joven Lilia abandonada
Por seu lindo, ingrato amante,
Pediu cerveja gelada 
Sem ser da  marca barbante.
Mas o Felix Bocayuva 
Que estava no Rio da Prata 
Mandou dizer á viuva 
Que entrára  o vapor Sorata.

Na conquista de Ceylão 
O presidente da França 
Poz a  prêmio esta questão :
Quem era o pae da creança ?
Ganhou o prêmio um tal sucio 
Que presidia o Thibet 
Contra os protestos do Mucio 
Que commandava Mallet.

Quando o guerreiro Gamarra 
Cantava no violão :
«Aperta, segura, agarra,
Amarra o catneleão»
O chefe de segurança 
Do districtode Inhaúma 
Não achou graça nenhuma 
N ’aquelle canto sem dança.

Quando o grande Augusto Comte 
Descobriu o mel de pau,
Vira Miguel Lemos na ponte 
Na pesca do carapau.
Foi nesse tempo qijeHerodes 
Sahiu de Tumuscurnaque 
Tendo raspado os bigodes 
E  aparado o cavaignac.

Beate terque quaterque 
Disse em latim macarrão 
O Director dainstrucção 
Seu Medeiros de Albuquerque.
No reino da Cafraria 
Teüho victorias aos maços 
E  não me movem os passos 
Nem Passos memoveria,

Quando nasceu a princeza 
Herdeira da Senegambia„
Dona Maria Thereza 
Começou a dar á gambia,
Dando até saltos mortaes !:
A’ vista disso, lá foi 
Dançar no Bumba meu boi 
Do doutor Mello Moraes.

M. Ethebko,

Sejamos justos e completos.
Já  demos, no nosso meio centenário, a lista ono

mástica  de todos os que nos tem ajudado nesta lu ta  
insana de fazer bonecos pour épater les bourgeois e 
escrever algumas linhas pour épater les reste.

Digamos agora que se a nossa folha é bem im
pressa, é por estar nas mãos do Macedo, da Typogra- 
phia Altina, desde o terceiro numero.

E o Macedo não paga um caldo de canna pelo 
reclame?
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—__1 Como deveria ser feita  a recepção no palacio, na data  da constituição. Seria
p e r to .. .  n ’uma terça-feira g-orda...

D E  B A R B A C E N A

P o r  um a n ia n h ã  de sol, cheirosa, fes te jada  
pelo gorgeio  da  passarada  gazil, sah im os a passeio, 
etn dem an d a  do campo sau d av e l . ..

E  não prec isam os vencer lo n g a  d is tancia . 
D ’aqui mesmo, da  ru a  15 de Novembro, séde do 
hotel onde nos a lo jam os, não levarem os mais de 
dez minutos para  a lcançarm os  o pan o ram a  cam- 
pestre.

E ' este, que ira  a ttender-nos o le itor a m av e l ,u m  
aspecto bas tan te  caprichoso, en tre  outros porven
tu ra  m ais  bellos de Barbacena.

Quem, como acontece comnosco, p a r te  d a  Ca
p ita l Fed era l  para v is i ta r  es te  pedaço da  t e r r a  mi 
neira, h a  muito tem po j á  feito cidade, fica sobre
modo m arav ilhado  e sorprezo com o espectáculo 
do campo que aqui se goza n ’u m a  tão  immediata 
v is inhança  do cen tro  populoso.

E  e s ta  v an tag em  que assignalo  do gozo de um 
ar puríss im o em meio juas i do bo rb o r in h  \  da  v ida, 
do movimento commercial desta  localidade, é pon- 
derosa e deve te r  um alcance  ines t im ável  para  
aqn-elles que, debili tados pelo péssimo c lim a do 
Rio de Jan e iro ,  deixem de v is i ta r  B arbacena  p re fe 
rindo, por exemplo o Sitio ou ou tro  ponto  qualquer 
deste Estado, na op in ião  de que carecem  tão só 
m ente  de cam po E ’ um e rro  p e n sa r  assim .

Um v e ra n is ta  ou um  enferm o precisa, como 
toda a  gen te ,  de recursos  com que possa debe lla r  
um a indisposição de saude, m o m e n tâ n e a  embora, 
ou um  novo accidente p e r tu rb a d o r  da  cura a lm e 
jada;

V ir  da  C apita l F ed e ra l  só oonfiado n a  excel- 
lenc ia  deste c lim a no qua l ,  como succede, de 
re»to em toda a parte , n em  todos se darão bem, sem 
a ttender  ás necessidades, pelo menos, d a  P h a rm a 
cia, parece-nos uma utopia, u m a  in sensa tez ,  um 
desatino d e p lo rá v e l !

Barbacena, como j á  affirmámos, possue os re 
cursos a que a llud im os e, por isso, é forçosam ente  
t r a n q u i l la  a v i l le g ia tu ra  de quem  lhe desfruc ta  os 
bons ares, saboreando  o leite, o queijo , a m a n 
teiga, emfim os productos v u lg a rm e n te  denom i
nados “ lactic inios” , que são aqui de p rim eira  q ua 
lidade.

R ea tando ,  porém, o fio do assumpto p r incipal 
des ta  nossa d e r ra d e i ra  m issiva, é m ister  que, d e n 
tre  os encantos  do nosso passeio m a tin a l ,  salien
temos a n o ta  b izarra , o effeito s u rp re h e n d e n te  
com que su rg e  aos nossos olhos, em polgando-nos 
par completo a alma, o espectácu lo  do horizonte!

Que belleza  de céo ! Que d ivers idade  de tons!
Como que as n u v en s ,  á sem elhança  de enorm es 

cysnes a lv issim os, a lam  se todas, numa revoada 
fes t iva ,  p a r a  o m esm o a lto  ponto do f irm am ento , 
e, um a vez ahi chegadas ,  se dissolvem, se d e s fa 
zem, se desagglom eram  e vão fo rm an d o  e n tão  o 
ex tenso  m a n to  desenrolado sobre nós, dè m atizes 
vá r io s  oiro-azul, b ranco-v io le ta ,  rubro-c inzento , 
p e ro la -a la ran jado  !

E ’ um  des lum bram ento , em toda  a força  s ig n i
fica tiva  do vocábulo |

M as de t a n t a  m agnificência  e poesia desçam os 
ao que nos d esag rad o u  logo á p r im e ira  inspecção.

P ensam os que não corresponde ao a d e a n ta -  
m en to  da cidade d t  B i rb a c e n a  a e s tação  que n e l la  
m andou  c o n s t ru i r  a E s t r a d a  de F e r ro  C en tra l  do 
Brazil.

Sem  possuir as com m odidades ind ispensáve is  
aos passage iros ,  como se jam  bancos  em num ero 
sufficen te  nas  re sp ec t iv a s  p la ta fo rm a s ,  e ssa  e s ta 
ção é, sobretudo, de m uito  pequenas  proporções. A ’ 
chegada e p a r t id a  dos trens ,  é difficil percorrer  as 
m esm as  p la ta fo rm as  pe la  n a tu ra l  con cu rren c ia  
que ne l la s  se nota . C um pre  que a nossa  E s trad a  
de F e r ro  C en tra l  p rovidencie  no sen tido  de d o ta r  
B a rb a c e n a  com u m a  estação não  só m aior  do que 
a ex is ten te ,  como tam bém  m ais  com m oda p a ra  os 
passageiros  e h a b i ta n te s  da localidade.

R em atando  e s ta  nossa  correspondênc ia  seja- 
nos pe rm it t id o  a sp ira r ,  n ’um  longo  hausto ,  todo 
o perfum e suav íss im o  d a s b e l la s  rosas que nos têm  
aqui e n c a n ta d o  co n s ta n te m e n te  a v is ta  e olfa to .

E  ao lado dessas  g ran d es  rosas  tr ium phaes,  
des taquem os as dhalias, as papoulas, as  delicadas 
g iestas ,  os c ravos  e dem ais  flores que, fruc tos  da 
p u ja n te  fe r t i l id ad e  do solo m ine iro ,  são o o r n a 
m en to  pr inc ipa l  dos la re s  felizes e, nos tem plos, 
a corôa dos sa n to s  bem  amados, sob cujo auxilio  
o E s ta d o  de M inas vae, sem  duvida , de d ia  para  
d ia  p rospe rando  e en g ran d ecen d o  cada vez mais 
o nosso cobiçado e magestoso Brazil.

V lT A L  FONTKNK LI.lv

B arb acen a ,  Janeiro-1903.

Desinfectante Acquilla
Com base de mercúrio, fabn 

cado por

João José Toste Coelho

Laenmieiii p i a D a s
í  Comp.

Ed itores

DE JiHEIRO E S. PillLG

0 COZINHEIRO
t ECQNOMICO ♦
D A S  F A M Í L I A S

T ra ta d o  c o m p l e t o  de
coziaha, contendo nma variada 
collecção de receitas da arte cnli- 
naria, pestas ao alcance de todo
0 mundo e especialmente ás 
bolsas menos avantajadas, ensi
nando a passar bem e com de
cência por pouco dinheiro.

O b ra  u t i l i s s im a  ás donas 
de casa e aos cozinheiros qne 
desejam aperfeiçoar-se na su
blime arte de Vattel.

Dívide-se em duas  partes, 
contendo a primeira tudo o que 
diz respeito a uma boa mesa na 
variedade e na escolha de pratos, 
tanto pa r a  o almoço,  lunch, 
Jantar ou ceia. A segunda parte 
contém um manual completo de 
doceira, com grande numero de 
receitas de pastelaria, doces, crê- 
mes, biscoutos, geléas, sorvetes, 
empadas, pundi ngs ,  compotas, 
fructas em conserva, etc.

2* e d iç ã o  muito augmen- 
tada e melhorada em ambas as 
partes e especialmente com re 
celtas nacionaes por

CARHEN DÉBORA
1 grosso volume de 440 paginas
bem impresso e ene.......  6$u00.

’ DOS MESMOS EDITORES:
C o n s u lto r  D o m e s tic o  

das famílias brasileiras, lições, 
receitas e conselhos ateis por 
Brand&o Pinheiro, 1 vol. 2$00o.

C o z in h e iro  I m p e r i a l  
ou nova arte do cozinheiro e 
do copeiro em todos  os sens 
ramos, por Constança Oliva de 
Lima. 11* edição,  1 vol. com 
perto de 600 pags. enc.. 5$000.

G u ia  d a  fo r m o s u r a  on 
toucador aroniatico e medicinal 
das senhoras, obra utilissima e 
necessária ás familias, porque 
ensina a preparar e confeccionar 
muitas receitas uteis de prepa
rados que se vendem por  
preços elevado* no commercio.
1 volume................... . 2$000.

D o c e ira  B ra z i le ir a  on 
novo gnia manual para se fa- 
aerem todas as qualidades de 
doces, por Constança Oliva de 
Lima, 10» edição,  1 vol ume
encadernado....................  3$00o.

O L a r  D o m e s tic o  con
selhos práticos sobre a boa di
recção de nma casa por Vera 
A. Claeser, 1 voL de 370 paginas
bem impresso..................  7*000.

Bste magnífico livro oscripto 
por nma senhora brasileira de 
grande t a l e n t o  o não vnlgar 
tnstrucção, r ecommenda- se  a 
todas as mãis de família qne 
qnizerem instruir-se na dlBcil 
arte de dirigir nma casa com 
decencia, mesmo lnxo e grande 
economia.

R I O  D E  J A N E I R O

6 6 , Rua do Ouvidor, 6 6

Os senhores conhe
cem aquelle sujeito que 
não faz outra cousa 
além da carraspana, e 
que vive dia e noite a 
fazer lettras pelas ruas 
centraes da cidade?

Pois bem, esse gajo 
não está de todo embo
tado pelo álcool, ou ta l
vez seja este flagelo o 
que lhe dá algum es
pirito. Perguntado por
que bebia tanto, res
pondeu que era para 
afogar as magoas.

—O’ homem, isso já  
deve ter você consegui
do, bebendo sempre !

—Qual ! as malditas 
magoas sabem nadar...

N a  rua Direita, un 
Zé,muito exaltado,pro 
testava contra os kios 
q u e s :

—A i ! Si um dia esti 
ber cum os meus azei 
tes, bae tudo cum o p< 
do gato ! Faço uma es 
trallada e . ..

— E ?
—E  biro o kiosque
O barão de Ibiro- 

kiosque, que passavi 
perto, azulou a seti 
p é s !
QPudéra, com um tro 
cadilho daquelles!

—O Zebedeu, então, 
fez declaração de amor 
á Maricota e levou de 
taboa?

—E ’ exacto. Fez ella 
muito bem, nas véspe
ras  do Carnaval.

—Porque ?
—Porque assim o Ze

bedeu ficaria com um
carão."

Uma senhorita ex
cessivamente românti
ca, moradora em uma 
pensão, tinha por h a 
bito ler ás noites de 
luar, sentada em um 
dos bancos do jard im .

Certa noite, em que 
ella se achava embe
bida em um a das me
lhores paginas de D u 
mas, approxima-se um 
cavalheiro, e lhe diz :

—Pelo que vejo, V. 
Ex. gosta de ler á luz 
do luar.

Ella, deixando o li- 
n ’um abandono poéti
co, volve ao rapaz :

—E ’ verdade, cava
lheiro. A lua birim- 
bando por sobre a sup- 
pliea das ondeas, que 
bello p a n o r a m a  que 
mette!

Livra !

132, R ua  da Alfandega, 132

Club Prim or da Elegancia. — A lfa ia ta r ia
F e r re i ra ,  ru a  Sete de Setem bro  n. 52. S o r te '08 se- 
m a n a - s  pelas in s ign if ican tes  q u a n t ia s  de 5$, 10$, 
15s, 20$ e 30$000.

ANGICO C O M PO STO .— E s te  an t ig o  e a fa m a d o  x a 
rope pe i to ra l  é o m ais  r ecom m endado  no t r a ta m e n to  das tos
ses, bronchltes, catarrhos, coqueluche, asthma, influeza, 
etc. P re para -se  u n icam en te  n a  ph a rm a c ia  B ragan t ina ,  a ru a  da 
U ru g u a y a n a  n. 103, e vende-se em todas  as  boas p h a rm a c ia s  e 
d r o g a r i a s .

E S T O M A G O  -  O E l ix i r  es tom aca l  de C am om ila  e Gen- 
c ían a  é o remedio m ais  poderoso p a ra  c o m b a te r  todos os soffri-  
mentos dc es to m a g o .  M ilhares de pessoas têm sido enradas  c o a  
este m arav i lhoso  remedio;  vende-se na  ph a rm a c ia  B rag an t in a ,  
á r u a  U ru g u a y a n a  n .  103. Preço 1$500.

FÍG A D O  E  BAÇO — As pílu las  a n t i - b i l io s a s  p u rça  
t ivas do Dr. M ur illo, app rovadas  pe la J u n t a  de Hygíene.  são ds 
um effeito prodigioso n a  obstrucção do f i^ade e baço, h e m o r -  
rhoidas,  dyspepsias. prisões de ventre ,  dores de cabeça, febre» 
in te rm i t ten res  e hydrop is ias .  Vendem-se un icam en te  na  p h a r 
macia B ra g a n t in a j  á  ru a  U ru g u a y a n a  n .  103.

Caixa 1I500
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Elle — Como se sente ?
E lla  __ Melhor, Dr. sómentes quando acabo de comer, sinto

u m a  torpeza .. .
Elle — Comprehendo, a m enina quer dizer torpor. 
E lla  — Não, Dr. molleza.

o  m n xQI)l)VII)A>SE
Que a celebre lancha Lucy, na  revolta, tivesse causado 

tanto  pânico como o carro dos famigerados Iri -
i— i neu, Cabo Malaquias e José do Senado, nas elei- 
"Zj ções;

Que o Dr chefe de policia não tome a mesma me
dida acertada que tomou com os zabumbas dos 
cordões carnavalescos, agora com as ofíicinas da 
Botanical, que atormentam a tn z m e n te  os ou
vidos do proximo ;

Que o Dr. Passos não mande passar a enxada no ca
pim que cresce desaforadamente por todas as 
ruas dos arrabaldes ;

Que a policia acabe de vez com a vagabundagem de 
collarinho lavado, que não deixa as portas do 
Café Lamas, impossibilitando a passagem das 
famílias pela calçada :

Que o Governo, em vista do que se passou no dia das 
eleições, não mande o Irineu para a Colonia Cor- 
reccional ;

Que a Botanical tenha contracto com a Prefeitura  
para  impedir o transito  e a vista dos moradores 
da rua Dois de Dezembro com os seus quatro  
enormes carroções, que de lá não são retirados ha 
mais de tres quinze dias ;

Que com a resolução do Prefeito de acabar com a 
malandragem não fique a ru a  do Ouvidor mais 
desempedida ;

Que o collossal addido Amazonas não esteja a esta 
hora  pisando na trouxa  por motivo de se Jhe ter 
diminuído a ração ;

Que o Pinheirinho não esteja também, pelo mesmo 
motivo, arrependido de s e r . . .  addido.

I n c r é d u l o .

0 XAROPE DO BOSQUE
E ’ infallivel na cura  das moléstias do peito.

D EPO SITO S
DROGARIA M ALLET—Q uitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves Dias n. 30.

Club P rim or da E legancia  — L e ia m  o an 
núncio  que pub licam os n a  9.a pagina.

Sae da rocha dura e secca 
Ai agua que a sêde applaca ;
Si não é de todo pêcca 
Da armadilha sae a  paca.

Burguez redondo e careca 
Sae ás vezes de casaca;
Sae d a  algibeira a pataca 
Para  correr séca e meca.

O pão de Lot que embatuca,
Quando a garganta  ctítuca,
Sae da guela que se estica ;

Sae do rio a  pororoca,
Tatú  também sae da tóca,
Tudo s a e . . .  mas tlle fica.

Lingua de Mel.

Recebemos os dois últimos números do Pimpão. 
Enviou nos o conhecido agente de 'publicações, A. 
Moura, á  rua do Ouvidor n. 93.

G U A R D A  LIV RO S-— Um que dispõe de 
tempo, acceita escriptas avulsas. Quem precisar 
escreva a Fe r r e ir a , nesta redacção.

TRATOS E TROTES
C I N Z A S

Memento hom o...
Tudo p assa . ..  Lá se foi o Carnaval ! E  com elle 

foram-se os arrebatamentos, as loucuras, muito bom 
arame, muita falta de bronze, m uita  saúde boa, muita 
falta de saúde tudo em surnma que o genero humano 
concebe e reune para desperdiçar nesses tres dias de 
verdadeira pandega (sem allusão ao Acre).

O espirito dos homens, por uma lei que «té boje 
inda não se conhece, architecta cousas tão origiuaes, 
que aqueiles mesmos que a cultivam, num dado mo
mento, custam a se sair bem desses em bru lhos . . .

Dir-se-ia, talvez exagerando um pouco, que a ee- 
lebre sentença de Salomão, nih il novum sub sole, 
pécca por estar inteiramente fóra dos limites de uma 
asserção verdadeira.

Não se omprehende como a existência de certos 
factos, aliás sem importância estabeleça flagrantes 
contrastes ás mais sensatas razões

Si, por um lado, desde os primitivos tempos, em 
que a ignorância lavrava a superfície da te rra ,a  expli
cação da existência de hábitos e costumes a que a hu
manidade não está afíeita paira num problema difficil, 
capaz de provocar pezarosas iusomnias a um Lagrange 
ou a um Pithagoras, por outro lado taes aconteci
mentos têm a mais prompta e satisfactoria demons
tração numa palavra de um pobre diabo ou uo olhar 
de um sandeu estúpido e boçal.

Tomemos por exemplo o reino de Momo, todo 
feito de folias, guiz is, paudeiros, uma serie intermi
nável de atordoadores barulhos, em cujo meio a 
geute parece sentir o peso cáustico de um inferno 
sobre os hombros, com as fornalhas accesas, a dispen- 
der tremendas labaredas e chammas incend iar ias . .

Entretanto, com todo o aspecto satanizo e fo- 
gueiral da cousa não ha ninguém que se não divirta 
nesses bellos dias de qilentura rabida, esbrazeando os 
justos e frios e esfriando os quentes e cu lpados...

Nesses dias, sempre se encontra um quidam  que, 
após a vellia e bana! pergunta você nte. conhece ?, nos 
faz revelações interessantes, cujo segredo jámais po- 
deramos penetrar. ..

E ’ esse o momento em que falia, não por com
pleto, mas em parte, o tradicional juizo do grande rei 
de Israel.

Momo, o glorioso filho da Noite e do Somno, vem 
provar com as suas hilariantes diabruras, que, pelo 
menos le anno a antro, no nosso paiz, e no delle, ha 
alguma cousa nova debaixo do so l. ..

Esse eteruo evohé ! que periodicamente se repete 
de bocca em bocca é uma autithese fiel e racional do 
austero Sr Bom Senso, que ha de morrer um dia no 
meio de diabmhos, pierrots e arlequins. ..

Memento homo. . .  Chegou o momento psycholo- 
gico da regeneração universal : vão ser remidas as 
culpas e peccados passados e presentes dos miseros 
m ortaese  dos mortaes miseráveis, dos deuses mortaes 
e im m ortaes . . .

Parece-lhes um absurdo, não é ?
Pois olhem : conheço muitos mortaes que sZo 

bellos deuses, e muitos deuses que não passam de 
simples m ortaes . ..

Está tudo errado.
E como o juizo é cousa que se fez para tout It 

monde, mormente para aqueiles que o não têm, acho 
justo que as Venus, as Martes, os Jupiters, etc., levem 
tambeui a sua cruzinha de cinza na te s ta . . .

Acho justo, mas acho mais engraçado querer se 
d a r  juizo « quem não o poderá receber.

Ha tanta falta de senso e tan to  senso com faltas 
neste mundo velho e feio, que qualquer tentativa de 
civilisação ou decencia será in ú t i l . ..

O melhor é deixar tudo assim mesmo errado, 
como está, e guardar a cinza que se gasta infruetífe- 
ram eute  com taes benzeduras para as mordeduras de 
insectos venenosos ou para a cura de bichos nos pés...

A cruz do juizo é que passa por ellas como gatos 
por braza. .

Aposto como já  advinharam do que vou tratar.
E, já  que advinharam, quero que me tirem tíe 

uma incerteza cruel, uma duvida negra, que me faz 
parecer a todo o instante um novo Hamlet, com o se» 
eterno to be, or no to be. . .

Comtudo ha entre mim e elle uma differença : na 
sua duvida elle via sempre a imagem da pallida Ophe- 
lia, emquanto que eu vejo a imagetn pallida ds 
P e s te . ..

Digam-me aqui, baixinho, que não nos oiçam : 
porque é que tudo passa. ..  o assa . . .  p a ssa . . .  e elle 
fica ??!

Nada ! Nem uma palavra ! Cerram-se todos os 
lábios á  minha interrogação ! Parece haver uma com
binação entre todos, para que me não seja revelladt» 
esse mysterioso segredo !

Agora, comprehendo quanto está incompleta a 
conhecida phrase do genial autor do G i l  Br, az : tout 
passe, tout casse, tout lasse.

Creio, porém, que elle não tem culpa. Nesse tem 
po não havia Hygiene e D. Nuno IV (sem calens 
bourg) era rei de Portugal. ..

No caso contrario, si elle vivesse hoje, estou certo 
que escrevería : tout passe.'.. et Vhomme reste.

Não ba duvida nenhuma.
E eu também fico por aqui.

ALFIO bTüiiiiuv •



A lgum  ha de sahir.

— Você já viu um burro voar, seu coisa ?
— Ora, tantas vezes !
— Tantas vezes ? !
— Uma dellas, foi quando cahiste do sobrado, lem

bras-te ?



' T a g a r e l a

AGONIA TERRÍVEL
7

D IC C IO N A R IO  P Â N D E G O
•Contendo definições humorísticas, philosophicas> 

satyricas, picantesf sociaes, 
políticas, scientificas; colligidas

POR
Va l , F i l , A l f , & Com p .

IYl
Mac hin a  d e  Costura—V elocípede das mulheres. 
Musica—Barulho sob medida.
Me d i c i n a —Sciencia  do assassinato.
Morcego—B icho n o c tu rn o  q u e  serve de an jo  da 

g u a r d a  dos g a tunos .
Mem ó r ia—Gave ta  de sapate iro .
Má r m or e—Carne da  es ta tua .
Mu l h e r —Substantivo p ro p r io . .. para o amor. 
Ma n c e b ia — Caso par t icu la r  docasameto.
Me l —P apa  m oscas.
Modéstia—A folha de parreira da vaidade. 
Ma l d iz e n t e—Imparcial mais franco do que  os 

-outros.
Ma l ed ic ên c ia—Peneira que deixa passar o trigo 

-e retém sómente o joio.
Mausoléo—Unico luxo que não provoca inveja 

-alguma.
Ma n a ’—P urgan te  oom que Deus sustentou os 

hebreus no deserto.
Mosca—Pequeno insecto que orna o rosto dos 

moços.
Man c h a—Nodoa que se atravessa em viagem da 

jPrança para a Inglaterra.

N
N amoro—Kerosene inesplosivel... que as vezes 

\faz esplosão.
N e p o t is m o — Um grande pelicano sustentando os 

-seus filhos com o nosso sangue.
N a r i z —O lim pa-trilhos da cara 
N eologismo —Riqueza dos pobres de ideas. 
N e p h e l i b a t a  (P o eta )—O Wagner da poesia.
N a d a — Tudo!
N e b u l o s a - Estrella anêmica.
N u ’—Moda inventado por Eva.

O

O u r o —V il m e t a l . . .  n a  mão dos outros .
O lhos  F e m in in o s—Gaveta de lagrymas e raios. 
Ob eso—Diz-se de um a pessoa que anda tão bem 

•de saude que já  não póde mais andar.
Onça—A nim al que pésa oito o itavas .
Op in iã o —Vestuário com avesso.
O lho  da  R ua  !.. . (P onh a-se  no)—Convite para  

ifazer jogo novo.
Ousa d ia—Dizer a verdade.
O r a d o r—Sujeito que fala m uito para nada dizer<

P
P im e n t a —Tempero de opera-comica. 
P hosphoros—Pequenos volcões portáteis. Vid. 

O aixa  d e ...
P lag io—Encontro dos grandes espíritos...num 

canto escuro.
P anc adaria—Musica de páu .
P la q u e ’—P rova  de que nem tudo que luz é 

ouro.
P e r d id a —Diz-se de um a m ulher que todo o m u n 

do sabe onde pode ser encontrada.
P o n t a -p e ’— O couce dos homens.
P r u d ê n c ia —Um dos pseudonymos da covardia. 
P ia n o —Caixão de musica.
P e d a n t e —Princez desmascarado.
P eg a so—O un ico  cavallo  que  um  inglez excen- 

i-tricopoderia  d e s h a b i ta u r  a com er.
P arnaso—Monte situado na B eocia . . .  segundo a 

geographia, srs. poetas.
{Gontinúa.)

No jury.
Pergunta  o ju iz  a um a das testemunhas:
—(Que conhecimento tem você dos factos deste

réo?
A testemunha respondeu immediatamente:
—Lá dos factos, sr. juiz, não sei m uito mas 

■elle costuma sempre andar bem vestido.

Informaram-nos que o com m andante  da guarda- 
ímocturna do Espirito Santo, fez proezas no malfadado 
■dia das eleições. *

Capitaneando um numeroso grupo de guardas, 
Jque nessa noite quasi hão fizeram ronda, p rovo
cou desordens que não foi graça, em defeza do scel- 
lerado Irineu.

E digam que não está tudo  errado.

Nas vesperas do Carnaval, houve uma grossa 
ipandega na Praça, entre muitos dos nossos illustres 
icorrectores. Imaginem que o Berla, armado de re
volver bisnaga, deu um banho mestre nos srs Brito 

iSantos, Conde Figueiredo, Fernando Souza, Hyme, 
Dreyfuis, Arlindo Gomes, Alfredo Santos, Harwind,

| (Godoy, Antoniodos Santos,José Figueiredo, Joaquim 
Teixeira e Cavalcanti que não ficaram satisfeitos com 

1 ja pilhéria mas fingiram que tinham gostado muito.

N ão sei que s in to  aqui depois daque lle  d i a . .. 
S into u m a  dor cá den tro ,  um  peso. uma anciedade, 
U m  m al que não  se e x p l ic a e  me enche de agonia... 
E  eu não sei si é remorso, e eu não sei si é saudade  !
Não sei que sinto aqui...  Foi um dia  de rosas,
C u ja  l e m b r a n ç a  a m a r g a . .. E m f im ,  M usa .  qu e  q u e r e s ?  
Culpa tem Deus, que fez m u lhe res  tão  fo rm osas  
E  os p o e ta s  fez, no  a m ô r ,  m a i s  f rac o s  q u e  a s  m u lh e r e s .

E ntonteceu-m e o arom a ideal que ella  t r e s c a l a . .. 
D eslum brou-m e a a u rea  luz dos seus olhos t ig r inos . . .  
E  deixei me e m b a la r  ao som de su a  f a l i a . ..
E  en trege i-m e  á prisão dos seus braços d iv in o s . . .
D e p o is . . .  A h  ! M a s  qu e  h o r r o r  ! E ’ e m b a ld e  qu e  m e  e s fo rço  
P a ra  esquecer, emfim, desse fa ta l  momento.
Que me enche de saudade  e me enche  de rem orso , 
Que o u tra  ca u sa  não  é, decerto, es te  to rm en to  !
Foi n u m  dia  como este, um  dia  assim  risonho, 
Todo cheio de luz, todo cheio de e n c a n t o s . ..
A gente, e s ta v a  alli, como den tro  de um  sonho  | 
N u m a  au réo la  de paz, de rosas e de a c a n th o s . . .
No alto  — como um clarim de fogo — o sol v ib rando , 
T ro a n te -  a to rd o a v a ,  em  b a ix o ,  a s  p o m b a s  a s s u s t a d a s . . .
F ó ra  — Maio festivo  os campos enflorando,
D entro  — nós, e um  ru m ô r  de vozes a b a f a d a s . . .

Os seus lábios em fiôr — a r ru lh a v a m  t e r n u r a s . . .  
Os seus olhos febris  — despediam desejos. . .
E, pela noite a s tra l  das m adeixas escuras,
R u g in d o ,  em  t e m p e s tu a r  p h re n e t ic o ,  os m eu s  b e i j o s . . .

Tive,^ então, toda  e n t re g u e  a fiôr das S o b e ra n a s . . .  
E  após — b rancos  de neve, em pinados e olentes, 
Dois seios á m ercê das  m in h a s  mãos p ro fanas ,
E  u m a  bocca á m ercê dos meus lábios f rem entes  !
Beijos, beijos sem conta !. . .  E  pallido, e offegante, 
Como Adão no m om ento  au g u s to  do peccado.
S en t i  qu e  m e  in c e n d ia v a  o corpo  u m  sang-ue e x t u a n t e . .. 
Hoje, não sei, de nós, q u a l  deva  ser  culpado 1. ..
Fo i um  m om ento  azul de rap ida  loucura,
Que a a l c a n d o r á r a  a o  céo, e ao céo m e  a l ç a p r e m á r a ,
N essa  v iva ex p an são  de goso e de te rn u ra ,
Que os nossos corações, para  sem pre , l ig a ra !
Beijos, beijos sem con ta! . . .  E  a doce filha de Eva, 
D esfallecida já, mas douda por sorvel-os,
— Como um  fócode luz, que em erg isse  da  t reva , 
M ostrava  o seio nú, fu lg in d o  e n tre  os c a b e l lo s . ..
Beijos, beijos sem conta '.... E  eil-a, Cjue me sorria, 
Mortos quasi,  no o ihar, os lubricos l a m p e jo s . ..
Ah ! P o rque  eu não  m orr i  a n te s  daquelle d ia?
Ou, porque não m orri  — depois daquelles beijos ?...

Rio, Dezembro, 1902.
Luiz  P i s t a r i n i .

— Creia na expressão mais viva do meu sentimento.
— Mais viva? Venha para cá com vivas que o corro pela 

porta afóra.

De ramo em ramo
A cabala eleitoral é a peior de todas as pragas.
A baixa do café, a baixa do cambio ; a crise da 

lavoura, a crise do assucar ; a peste bubônica, a tu 
berculose, a febre amarella ; a sym pathia  que nos con
sagra a Argentina, a pontualidade da Intendencia, a 
limpeza das ruas, a celeridade da justiça , o serviço 
dos bonds, a argúcia policial, tudo isto fica longe, a 
perder de vista da praga cham ada cabala eleitoral !

E é para se no tar  que quanto mais imbecil fôr o 
candidato e destituído de aptidões, talento e bom 
nome, tanto  mais impertinente na cabala.

Era  de vêr o descaramento com que se pedia vo
tos á torto e á direito, aos conhecidos e desconhecí 
dos.

Faço “ questão do teu voto” , bradavam os typos, 
sem dar tempo a que se lhes perguntasse se sabiam 
lêr, escrever e contar, se eram casados, viúvos ou sol
teiros, se algum dia trabalharam  em cousa seria e se 
já  deram provas publicas de bom senso e honestidade, 
para que podessem merecer o “ suffragio” dos seus 
concidadãos.

Evita pois esses typos, caro leitor, que de unhas 
e dentes vão se a tirando contra o eleitorado ! Da 
mesma maneira, se forem eleitos, hão de si a tirar 
contra os dinheiros públicos e contra o publico, a rro 
jando lhe em cima toda a sorte de monopolios.

Elles que vão para  o Senado, para a Camara, 
para  o Conselho ou p a ra o d ia b o  ! mas que seja sem 
a tua  responsabilidade, meu caro leitor,

Pedir votos ! ? . . .  Isto é cousa que se faça ? O voto 
não se pede, recebe-se, quando muito. O cidadão 
apresenta-se candidato e espera que seja^ tomado em 
consideração pelos seu3 concidadãos, se é que o me
rece. Isto de andar mendigando votos de porta em 

porta não é “ suffragio”, é um a extorsão !

Estou certo que o leitor do Tagarela e destas 
linhas, pensará, neste assumpto como eu, e o 
Dr. Lopes Trovão, que não obstante apresentar-se 
candidato, não pediu votos ; esperando que os seus 
patrícios republicanos, lhe fizessem justiça. Nem era 
de esperar outro procedimento do velho tribuno de
fensor das déas republicanas ; que veio dizer, publica
mente, ao chefe do Estado, na Associação dos Em 
pregados do Commercio, que tinha as mãos lim pas, 
intáramenie limpas,para que todos vissem,mostrando-as 
esquálidas, espalmadas e “ limpas”, ao grande audi
tório em delirio.

Outro candidatura que nos merecia sym pathia  
era a do Sr. coronel Leite Ribeiro, homem do povo, 
que subiu de negociante a Prefe ite , ' emquanto que 
outros desceram de Prefeitos a negociantes !

Na interina Prefeitura, deu bôa conta de si ; foi 
recebido com pedras na mão, no entanto houve-se com 
acerto e critério, e m uita  gente sen tio a sua sahida.

J o t t a .

S Í a S T À O  É l L A C
C i r u r g i ã o  IDezcL-tis-fea.

4 4 , R u a  dos O u r iv e s , 4 4
E ’ tudo a mesma gente : Irineu, Malaquias, Cabo 

Verde, José do Senado.
E ’ de prever que nas futuras eleições seja eleito o 

Malaquias.
O Irineu não o foi ?

No Boqueirão :
—Doutor, acha que os banhos de mar me farão 

ter um herdeiro?
—Está visto que sim, minha senhora; é preciso 

porém, se afastar de seu marido.



T 0
....... .

LO TER IA  E S P E R A N Ç A
EXTRACÇÕES D IA R IA S

H O JE - 20:000.000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs. -H O JE
Sexta-feira 27 do corrente 10:000,000 por 150 rs. inteiros
Sabbado 28 do corrente 12:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.
Segunda-feira 2 de Março 15^000,000 por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.
Terça-feira 3' de Março 10:000,000 por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.
Quarta-feira 4 de Março 8:000,000 por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.
Quinta-feira 2 de Março 12:000,000 por 140 rs. inteiros

Q l i l l l  S  B3?TllÀQ IW m AR£A W f l R I A
100:000,000

EXTRACÇÃO A 21 DE ABRIL DE 1903

CEM CONTOS
INTEGRA ES

CEM CONTOS 
INTEGRAES

PRO PATRIA LABOREMUS

INIBELLEX BjV IEN TO  DO M ANGUE
Sómente pela proporção dos trabalhos que se vão 

realizando é que temos conhecido o plano de em- 
bt llezamento que se está executando no Canal do 
Mangue.

Chamamos, desde já,porém, a attenção do Sr. P re
feito para o que ahi se está fazendo, por julgarmos 
que S Ex . não pôde vêr, nem teve tempo de cogitar 
daquellas obras, que em pura perda vão custar muitas 
centenas de contos de réis.

Que utilidade ha nos passeios de cimento que 
estão correndo ao longo do canal ?

Obrigar os trans-untes a contemplar e negridão 
das aguns e fazel-os absorver de perto as essencias que 
dahi sempre se desprenderão ; sacrificando ao mesmo 
tempo o belio renque de palmeiras, que muito soffrerá 
nas suas raizes com a enorme tnassa de concreto e ci
mento que se lhe ►stá applicatido, não é acertado.

Não seria mais judicioso, Exm. Sr. fazer apeaas 
uma banqueta ou canteiro grammado, de preferen- 
cia a ess^-s inúteis e luxuosos passeios?

V. Ex. deve conhecer muito os engenheiros, mas 
não conhece a especialidade municipal, que faz cal
çamentos como os da r u a . . .  do Ouvidor e agora es
ses do Canal do Mangue !

ANTES DA ELEIÇÃO

O que farão os voluntários quando chegarem ao Acre. —O que ? ! Não é eleitor ? ! Pois é preciso 
ser, e é preciso que você dê voto.

—Devoto vá elle. Não sou de carolice.

C ortinas
tapetes

BONS E BARATOS

Nas casas especiaes d'estes artigos

2 2 -A , R U A  DA Q U ITA N D A , 2 2-B
E S Q U I N A  D O  B E C C O  D O  C A R M O

A R T i I Ü R  L E I T Ã O  &  C .
ARMADORES E  ESTOFADORES

Cutini na  Corrêa doLago
©ura sardas, espinhas, manchas da rosto, collo, etc.

Vende-se: pham acia  Corrêa do Lago, praça José de 
Alencar n. 3 e A ux De u x  Oceans , Ouvidor n. 111. 

P reço  3$000

DINHEIRO
J o s é  C a l i e i i

3, TRAYESSA DA BARREIRA, 3
H oje  r u a  S ilv a  J ardim

E m p re s ta  toda e q ua lquer  quan tia  sobre penhores  
de jo ias, ouro , p ra ta  e b r i lhan tes .

NOTA. — Unlca casa Cataen nesta Capital.

Podem bram ar a vontade 
Mas ninguém isto rebate :
Que o superior chocolate 
Não sèja nesta  cidade
O do Bhering, que é divino,
E o seu café precioso 
Marca GLOBO, superfino,
E ’ devéras saboroso !

62, Rua Sete de Setembro, 68

No corrente anno o ciou escolar no Pedagogium, 
será a aula de mythologia.

Conta o mytho logico professor, tornar o seu curso 
essencialmente pratico. Não com o emprego da la n 
terna magica, mas igualmente reproduzindo scenas e 
quadros mythologicos, todas as vezes que a lição a 
isso se prestar.

Assim, far-se ha um a serie de tableaux vivants, a 
que as alumnas.por hypothese alguma, poderão deixar 
de tomar parte. Sempre que a aula estiver converti
da em Olympo; Apollo, será representado pelo respe
ctivo professor, que olympicamente magestoso, em 
punhando a lyra e sofreando o Pegaso, produzirá  a 
licção!

Emfim, todos estes melhoramentos; a: lanterna 
magica e o gabinete de psychologia escolar, devem 
completar o nosso Pedagogium fazendo delle um 
verdadeiro modelo de pedagogismo!

E desde que o exmo. Prefeito está resolvido a 
nos dotar com alguns estabelecimentos modelos como 
o matadouro, etc.; não vemos rasão para qqe não se 
proceda a essa transformação encetando desde j á  os 
trabalhos de m andar pelo melhor modelo caiar o P e 
dagogium e . .. o seu respectivoDirector.

V E N D A S A PR ESTA Ç Õ ES
Por pouco que disponha, póde qualquer 

pessoa adquirir  por 5$ a 20$sem anaes os se
guintes objectos: Baterias de aluminio puro 
para cozinha, ditas de ferro Clark, Serviços de 
porcellatia para  meza, ditos para toilette. Servi
ços de christofle para mesa. Enxovaes de linho. 
Guarnições de metal fino para toilette e muitos 
outros aitigos.

CHRONOMETRO VICTORIA
8e ro, LARGO »A CARIOCA, 8 e IO

Papaina Silva Araujo
Producto  puro, superior, manipulado com rigo

rosa limpeza sem rival-, Não confundam com similares 
que vem ao meroado.

DEPO SITO  GERAL

3 e 5 Rifa P rim eiro  de JVIarço 3 e S
Em um meeiing, no Largo de S. Francisco. 01 

orador começa o discurso. Chega um curioso e per-f 
gunta  a um amigo que lá estava:

—E ’oexordio?
—Não, responde o outro, é um sujeito que ov*| 

não conheço.



OT a g a r e l a

P R E C E
A ’ S a n t a  q u e  m e  g er o u

Mãe ! ouvi, d ’onde estaes, meu brado altivo, 
Ouvi de um peito o soluçar maguado :
Que destino me destes, qual meu fado,
Si nesta lucta atroz eu ainda vivo ?!
Era eu o vosso filho bem -am ado...
Sempre por vós não tive o amor mais vivo ?! 
Porque, porém, si assim, o amor me é 'squivo, 
E  serei, toda a vida, um torturado ?!
Baixae os olhos para mim e a ingrata 
Vida que arrasto, vêde : ella me mata,
E  eu preciso viver, que a vida eu amo.
Ah ! vêde quem meu coração magôa !. ..
Para vós a m inh ’alma, ardente, vôa,
E  o vosso apoio, protecção, reclamo.

R aul  Br a g a .

C L U B  P R I M O R  D A  E L E G A N C 1 A
Não ha exemplo. O Club P rim or da Elegancia é o que se póde chamar realmtmte um 

primor. N ’unca até hoje se vio cousa igual. Este importante C L U B , o mais notável nesta 
capital em roupas sob medida, em menos de 6 mezes deu aos seus innumeros freguezes 
e assignantes mais de 600 ternos de roupa, feitos sob medida, de fazendas e forros de l . “ 
qualidade e a contento de todos os mesmos freguezes e assignantes, pelas insignificantes 
quantias de 5$, 10$, 15$, 20$ e 30$000.

E ’ pois de toda a conveniência tomar uma assignatura P es te  acreditadissimo C L U B -  
Os sorteios são sempre feitos em presença dos assignantes e o numero uma vez prem iado 
sahirá fóra dos sorteios, afim de outros freguezes serem também contemplados, pois que 
este CLUB não é permanente.

As secções compoem-se apenas de 60 socios e de 30 semanas ou sorteios. 
SERIEDADE, HONESTIDADE E CRITÉRIO. E ’ a divisa destelutilissimo CLUB.

ALFAIATARIA FERREIRA  
52, RUA SETE DE SETEMRRO, 52

Guisos da galhofa

Soberbos unicamente os dias, saudosos da pan- 
dega carnavalesca.

Imagine meu pasciente leitor. No momento em 
que atravessava eu a ruaGonçalves Dias fui perseguido 
por bellas e heróicas pequenas que só me deixaram  
quando esbarrei com a sogra do imperador da China 
que veio apreciar o Carnaval nesta capital.

Consegui após tremenda lu ta  penetrar na rua do 
Ouvidor de onde pretendia ver cousas do Arco da 
Velha. E assim foi.

Fez-se ouvir logo o som de numerosos clarins da 
guarda de honra de senadores que abria o sumptuoso 
prestito do Club Ordem-Progresso.

Eram riquíssimos os uniformes, verde e amarello 
dando um a idéa de papagaios. Cavalgavam cabos de 
vassoura.

Após esta guarda de honra appresentou-se debai
xo de riquissimo esplendor o carro do estandarte que 
era em punhado pelo presidente do Club, o Dr. Som- 
nambulo, este carro representava um caracól aos 
lados do qual queimavam-sa fogos de... palha.

Seguia-se a guarda  de honra dos deputados fede-

Iraes, uniformisados com pennas dè araras tendo por 
capacetes copose escarradeiras e por corcéis às opi- 
Iniões publicas.

Após esta massa palreadora appareceu o 2. carro 
ij representando a Capacidade symbolisada em um a 
| aguia branca cavalgada pelo Dr. Barão.

A este carro seguia-se a bella guarda  de honra

Scomposta de admiradores fantasiados de fallação com 
ramos de flores nas mãos.

O 32 carro não se fez esperar, appareceu garbo- 
samente representando a Lealdade, na figura de uma 

i balança em cujo braço achava-se reclinado o Dr. 
i Sefecha.

A guarda de honra que o seguia compunha-se de 
estudantes cavalgando burros de Horacio, Virgílio, 
Tito Livio e Cicero.

Appareceu luzindo muito o 4° carro represen
tando a Garantia Pecuniária sob a forma de uma 
grande chave em punhada pelo Dr. Bulhões do Arame.

A guada de honra desse carro compunha-se de 
nikeis de 100, 200'e 400 reis.

Acompanhado de atordoador Zé Pereira  chegou 
o 5. carro representando temivel peça de artilharia 
cavalgando-a um Marechal. Esta allegoria representava 
a Conquista da terra.

A g u a rd a  de honra que seguia se compunha-se de 
indivíduos vestindo calças encarnadas e cavalgando 
carabinas Mauser.

Ouviu-se rodar outro carro e appareceu o 6 . re
presentando um bello vaso de guerra, primoroso t r a 
balho artís tico da Casa Lage, com machinismo apro
priado para  fazer agua ;—na prôa achava-se sentado 
um Contra Almirante, este carro significava a Con
quista do mar.

A guarda  de honra que o seguia tra java  roupas 
de banho e cavalgava fogosos remos.

Após isto tudo chegou o carro n. 7 representando 
um hydrometro encimado pelo Dr. Louro, esta alle- 

j goria era dedicada á Inteligência creadora.
Seguia-se logo a guarda de honra que vestindo 

'bluzas de zuarte cavagava rodas de aço.
Chegou com grande altivez o 8 . carro. Um kios- 

que, sobre o qual sentava-se o Dr. Passos-Certos lade
ado por vaccas, carrinhos de mão e taboleiros de t r i 
pas que protestavam calorosamente. Este carro syn- 
thetisava a Energia.

A guarda de honra compunha-se de guardas fis- 
caes metidos em calças pardas e montados em c a 
chorros damnados.

Appareceu emfim o ultimo carro .Represetava  a 
Autoridade, sob a forma de um a espada no copo da 
qual jazia o Dr. Enérgico de Castro.

Fechava o prestito a original guarda de honra 
que vestia uniforme variado, montada em sabres. 
Eram os meganhas.

Saudoso retirei-me da rua do Ouvidor, sincera
mente captivo da d iretoria do Club que me proporcio
nou momentos tão... psychologicos.

P olichinelo

— Pois você deixou a roupa guardada, mofando, e traz agora tudo 
cheio de bicho !

— E ’ que o bicho andajagora em jogo por toda a parte, patrão...

MERCÚRIO DOCE
M arca BOI|

O melhor preparado que existe 
para a extinção das b i 

cheiras do gado. Fabricado por 
João José Toste Coelho

1B2, R u a  da  A lfandega, 18Ê

Um CONTO a quem descobrir de quem 
é este desenho.

Lições de desenho
i

Para os nossos pequenos leitores, se 
gundo o methodo de J .  van Dijck’s



IO 'T a g a re la .

ENIGMOLOGIA
G R A N D E  t o r n e i o

P r ê m io s  aos t r e s  p r im e ir o s  d eci-  
fra d o res

PROBLEMAS NS. 50  A 64
C haradas novíssim as

2—2 Elle adora esta mulher, minha senhora.
Tanari.

2—1 Em Portugal e aqui é verme.
Gladiador (Santos).

2—2 Em uma floresta de Portugal ha um logar 
onde se matta.

A g o s e a m .

2—1 Adora o soffrimento este homem.
Zulmira.

2—1 No casaco de Carolina é que se vê o tecido.
Evone.

2—2 Achei na terra, m inha senhora, esta pérola.
Aquidaban.

2—1 Na cama da prima vejo um animal.
P. Q. No.

2—l O pastor leva na gamella este peixe.
K. Mita.

] —2 Nos é agradavel qualquer acção em nosso 
beneficio.

Jovito.

2—1 Meu irmão tomou energica medida, cortou 
a arvore.

Biscarat.
2—1 A officina magôa o official.

F. Tivo.
1— 2 O homem matou a cobra na lagôa.

Anspeçada 53 (Paty).

2— 2 Já  leu o poema M ulher? Aqui minha se
nhora ! . . .

D. Zinha.
2—1 Ha vinte e quatro horas que este bode tem 

de Sa tan .
Sagasta.

1— 1 Troco um instrumento pela comida.
Dr. Cavador.

PROBLEM A N. 65
C harada em tem o

E ’ puro o altar deste templo.
Moacyr.

PROBLEM AS NS. 66  E 67
C haradas neo-bisadas

2— 4 N o t o  que este animal é enfadonho.
P a r m .

3— 2 Chó ! . . .  Menina tu  pintas a manta.
Lincoln.

PROBLEM AS NS. 68  E 69
Logogriphos rápidos

(Ao Pompilius)
Nô concavo 4—7—2—3 do vaso 4—1—4—5—6— 1 

vejo uma ave.
Dr. P. Z. Ta.

Finíssimo ! 3—2 é som da nota  1—5 cantada por 
esta mulher 3—4—5 e a deusa.

D. Ata.

PROBLEMA N. 70
C harada em anagram m a

(Ao collega Léa Alé)

PROBLEMAS NS. 74 E 75
E nigm as

8—2 Palestra em latas.
Antenor.

PROBLEM AS NS. 71 E 72
C haradas syncopadas

3— Infunde terror o seu rosto—2
4— Esta cobra gosta de planta—2

M. Grant.

PROBLEM A N. 73
Logogripho por syllabas

Ao Jacubinus. 
Freira astu ta  2a,  4a 
Lá da cidade l a ,  3a 
Gosta da fructa 
De qualidade.

Coaracyara (S. Paulo).

B A DE
Boer.

ie
Boriska.

Decifrações até 26 do corrente.

RECTIFICAÇAO
No problema n. 44 deve ler-se : 1 e 2 e não como 

sahiu.
Tlxe“ba.S-

M O T I V O

— A inda não lhe posso conceder a mão 
de m inha filha.

— Porque não tenho posição ? .. .
— Não, porque a m enina está com um 

panariço no dedo polegar.

Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

Pedir em to
das as charu- 
tarias.

SONHOS CERTOS
Durante a semana . .

O qu e v a e d a r  41
Farinha ROBINSON 8 6

o M E L H O R  O A
A L IM E N T O  I N F A N T I L  O  TC

Recommendado por celebrida- ^  
des medicas e adoptado e & O  

no Institu to  de Protecção
a Infancia 1

A' venda nas principaes casas.
D o b m i n h o o o .

V A N I T A S
Tetx coração por mais que ba ta  forte,
N a  p u jan ça  do Amor e da  Saude, 
Cam inhando a través,  sem que se importe, 
Do f rag o r  des ta  v id a  áspero  e rude  ;

T eu  coração desdenhará  da  Morte, 
D esd en h ará  ! . . .  Mas logo que se mude 
O Amor em  Odio e a D esven tu ra  corte 
T eu  peito embora em p lena  juventude ;;

Teu  pobre coração, humilde, fraco,
I r á  de ta l  m aneira  se a n n u l la n d o  
Que o peito avu lta rá  como um b u r a c o . ..

Q ual coração j á  não achou escasso 
Todo o poder da  T e r r a  ao proprio m ando 
P ara  um d ia  to m b ar  no seu regaço ! . . .

E m í l i o  K e m p .

} l A  1  p a lu s tre s ,  in te rm it ten tes ,  sezões, ma--
\ j \  \  \ \  le i tas  ou m a la r ia  são debelladas em  LUllLlU t r e s d ias ao máximo e com um s6 > 

vidro do prodigioso «Anti-sezonico 
de Jesus». M ais de 18.000 cu ra s  a t te s ta m  a sua- 
efficacia. U m  vidro  6$000. R u a  M arecha l  F lo r ia n c  . 
Peixoto, n. 108, a n t ig a  L a r g a  de S. Joaqu im .

* •  & 5 A  l l r l X f t - i o G o í f R o

Especialidades para 
meninos e meniHas de 

todas as idades.
Roupas brancas para 

homens e senhoras.
Rouparias de cama e 

mesa.
Garantimos que os nos

sos preços não 
têm competência 

nesta praça.

RUA DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosário 

E m  f r e n t e  a o  I o B a r a t e i r o

Um bohemio vai morar em um a casa de pensão,, 
na Lapa. t

- Q u a n d o  sahir, diz-lhe o criado, tenha a bon
dade de por a chave no prego.

—A chave?! diz o bohemio distrahido. Quanto- 
poderão dar por ella?

U ltim a novidade. Pellica
encarnada e grenat. Só no

CH1C P A R IS IE N
57  -  R U A  DCS O U R IV ES -  57

— E ’ o que lhe digo ; a melhor alfa iata
ria  é a do Ferreira.

— Ah ! O Club primor da E legancia ?
— Sim. Rua Sete de Setembro, 52.

Entre crianças:
—Bebé, se tu  fosses soldado de policia, querias 

andar a pé ou a cavallo?
— Eu, responde elle, queria andar a pé.
— Pois eu não, diz Byby; eu só queria andar a 

cavallo, porque assim, quando visse um ladrão, fugia 
mais depressa.

i



f U - f - j — y . . . ■ f— \

^ j f c f c g g

U = M ^ £
---------------------_ j r  . . . ? - - -  — E ^ ^ l l r ^ c f ^ —E & J -  U t - . J t= s ~ ‘ ' t H




